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E F E I T O    O M N I T E R A P Ê U T I C O    D O    L I V R O    D O S    CR E D O R E S  
(O M N I T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito omniterapêutico do Livro dos Credores é a decorrência de auto-

conscientização e priorização da interassistência para a remissão das patologias conscienciais  

a partir da compilação, por escrito, das consciências com as quais a conscin intermissivista auto-

pesquisadora possui dívidas grupocármicas ou contatos significativos na atual vida humana ou em 

outro momento dos ciclos multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito provém do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de 

alguma causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição omni vem do idioma Latim, 

omnis, “todo; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O vocábulo terapêutico provém 

do idioma Grego, therapeutikós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doenças”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O vocábulo livro provém do idioma Latim, liber, “livro”. Apareceu no Século XI.  

O termo credor vem do mesmo idioma Latim, creditor, “pessoa a quem se deve”. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da remissão interassistenciológica do Livro dos Credores.  

2.  Efeito paraterapêutico do Livro dos Credores Grupocármicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito omniterapêutico do Livro dos Credores, mi-

niefeito omniterapêutico do Livro dos Credores e maxiefeito omniterapêutico do Livro dos Cre-

dores são neologismos técnicos da Omniterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito interprisiológico da lista de desafetos. 2.  Efeito antievolutivo 

da ociosidade assistencial. 

Estrangeirismologia: o atendimento aos credores extrafísicos do verbetógrafo no Tertu-

liarium; os atendimentos consciencioterápicos realizadas no Evolutiarium; a assistência às cons-

ciexes credoras realizada no Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência aos credores grupocármicos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Credor: inte-

rassistência prioritária. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Credores. A maioria das consciências que chegaram até nós, nesta vida intrafísica, 

em tese merecem estar em nossa Enciclopédia Pessoal de Credores”. 

2.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade serve, como elemento precioso, em 

primeiro lugar, para a consciência arrumar as próprias mazelas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a importância de pense-

nizar seriamente nas necessidades evolutivas dos compassageiros evolutivos; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a afinidade holopensênica com as 

equipexes interassistenciais; a ressonância ortopensênica com o amparador de função da tenepes; 

a paraterapêutica das interprisões grupocármicas na remissão cosmoética das pressões holopensê-

nicas assediadoras; a retilinearidade autopensênica; a eliminação dos bagulhos autopensênicos 

para a qualificação interassistencial; a correção imediata dos patopensenes; a remissão da pato-

pensenidade. 
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Fatologia: a ampliação da autocognição da interassistencialidade na resolução dos con-

flitos intraconscienciais; o aprofundamento das reflexões sobre a seriedade das relações intercons-

cienciais; o empenho na resolução dos conflitos grupocármicos facilitando as autorremissões;  

a priorização do auxílio cosmoético aos afetos e desafetos; o desmanche das interprisões grupo-

cármicas com repercussões na saúde consciencial; as análises acuradas dos círculos de convívio 

interpessoal; a ampliação da cosmovisão do grupo evolutivo; o uso da intelectualidade tarística 

para desensinar os ensinamentos equivocados do passado; a ajuda mútua desdramatizando as 

complexidades dos problemas pessoais; o trabalho autoconsciencioterápico com as apriorismoses 

antiassistenciais; a priorização da docência conscienciológica na tarefa do esclarecimento; a pre-

paração pré-intermissiológica para as assistências lúcidas na Baratrosfera depois da dessoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio 

energético para ajudar a todos sem preconceitos; as projeções lúcidas (PLs) interassistenciais; as 

situações de débitos cármicos pessoais lembradas pelas consciexes; a interassistência facilitando 

as autorretrocognições da vida crítica; a psicometria do Livro dos Credores Grupocármicos; as 

análises holobiográficas dos amparadores extrafísicos; a autoconsciência da seriedade da tenepes 

no contexto do grupo evolutivo; a qualificação tenepessológica permanente; as exemplificações 

silenciosas perante as nuvens de testemunhas extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–Livro dos Credores Grupocármicos; o sinergis-

mo interassistência-autorretrocognição; o sinergismo autoortopensenização-autodesassédio;  

o sinergismo conscin assistente–amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinidade 

interconsciencial; o princípio evolutivo de não pensenizar negativamente das outras consciên-

cias; o princípio da autevolução por meio da interassistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma da consciência; a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica do autexemplo 

consciencioterapêutico; a técnica do autodespertamento da gratidão; a técnica do autoortabsolu-

tismo desassediador; as técnicas de mobilização bioenergética voltadas para a interassistência. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os volun-

tariados assistenciais presentes na Socin; o voluntariado intrafisicamente solitário das práticas 

do tenepessismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapeuticologia. 

Efeitologia: o efeito omniterapêutico do Livro dos Credores; a libertação consciencial 

sendo efeito do desmanche das interprisões grupocármicas; o efeito do autoconhecimento na in-

terassistência; a autorremissão enquanto efeito das interassistências críticas aos compassageiros 

evolutivos próximos; a ampliação da lucidez enquanto efeito dos autodesassédios; a melhoria na 

convivialidade sendo efeito da dedicação às ortopensenizações; os efeitos autocognitivos pela 

ampliação da visão do grupo evolutivo; os efeitos de rejuvenescimento bioenergético pela desin-

toxicações holopensênicas individuais e grupais; o efeito de expansão da holosfera depois de in-

terassistências decisivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do desenvolvimento autodisciplinado da 

interassistência parapsíquica. 
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Ciclologia: os ciclos de convívio com grupos específicos na vida humana; o ciclo auto-

consciencioterápico na qualificação da interassistência; os ciclos multiexistenciais nos reencon-

tros grupocármicos. 

Binomiologia: o binômio recin-ortopensenidade; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador; o binômio admiração-discordância; o binômio ponderação-ação; o binômio autorre-

flexão-interação; o binômio epicentrismo-liderança; o binômio conscin credora–consciência as-

sistível. 

Interaciologia: a interação credor grupocármico–devedor holocármico; a interação te-

nepessista–consciências assistidas; a interação professor-alunos; a interação conscienciotera-

peuta-evoluciente; as interações no voluntariado conscienciocêntrico; a interação conscin inter-

missivista–família nuclear; as interações nos círculos de convívio. 

Crescendologia: o crescendo de registros no Livro dos Credores Grupocármicos;  

o crescendo tacon-tares; o crescendo das autorretrocognições esclarecedoras; o crescendo da 

intercompreensão perante os compassageiros evolutivos; o crescendo da responsabilidade inte-

rassistencial; o crescendo do autodomínio bioenergético em prol das outras consciências; o cres-

cendo da autolucidez em relação aos desassédios interconscienciais; o crescendo da liderança 

nos contextos grupocármicos. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-volição-interassistência; o trinômio Autoconscien-

cioterapeuticologia-Recinologia-Proexologia; o trinômio intercompreensão-perdão-doação; o tri-

nômio autopercepção-autodiagnóstico-autenfrentamento; o trinômio autolucidez-priorização- 

-tares; o trinômio autorretrocognição-autocognição-autexemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-autocosmoética-recin-interassistência; o poli-

nômio renovação-autorganização-ortopensenização-exemplificação; o polinômio autopesquisa- 

-autexperimentação-sistematização-gescon; o polinômio hiperacuidade-autocognição-cosmovi-

são-grupocarmalidade; o polinômio convivialidade-retrocognição-holopercuciência-intercom-

preensão; o polinômio Egocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia-Holocarmologia. 

Antagonismologia: o antagonismo débito grupocármico / saldo holocármico; o antago-

nismo ociosidade evolutiva / continuísmo interassistencial; o antagonismo restringimento consci-

encial / cosmovisão grupocarmológica; o antagonismo liderança assistenciológica / omissão de-

ficitária; o antagonismo perdão / mágoa; o antagonismo recin / estagnação assistencial; o anta-

gonismo queixas familiares / pacificação grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de os registros no Livro dos Credores Grupocármicos auxi-

liarem na diminuição dos débitos holocármicos; o paradoxo das autorreciclagens centrípetas em 

conjunto com as interassistências centrífugas; o paradoxo de o assistente parapsíquico ser o pri-

meiro assistido nas práticas da tenepes; o paradoxo de as autorremissões envolverem movimen-

tos de doação interassistencial; o paradoxo de assistir centenas de minicredores grupocármicos 

para obter maturidade para assistir a 1 maxicredor. 

Politicologia: a política pessoal de interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; as leis holocár-

micas; a lei da intransferibilidade das responsabilidades proexológicas. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a paraterapeuticofilia; a grupocarmofilia; a cosmoeti-

cofilia; a recinofilia; a ortopensenofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a psicossomatofobia; a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro agravando as interprisões grupocármicas. 

Maniologia: a mania de nunca se considerar apto para o exercício da interassistência;  

a mania de se autovitimizar em relação às pressões assediadoras em momentos críticos. 

Mitologia: o mito da evolução nirvânica sem a interassistência. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a tenepesso-

teca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Omniterapeuticologia; a Grupocarmologia; a Paraterapeuticolo-

gia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Autorretrocogniciologia;  

a Autoconsciencioterapeuticologia; a Paradireitologia; a Seriexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interassistencial; a conscin parapsíquica; a conscin compassagei-

ra evolutiva; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o credor grupocármico; o tenepessista; o docente de Conscienciologia; 

o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o conscienciômetra; o agente retrocognitor;  

o epicon; o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC); o evoluciente; o amigo raríssimo; 

o familiar; o profissional da saúde; o grupocarmólogo; o holocarmólogo; o paradireitólogo; o cos-

moeticólogo; o proexólogo; o amparador extrafísico de função da tenepes; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a credora grupocármica; a tenepessista; a docente de Conscienciologia; 

a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a conscienciômetra; a agente retrocognitora; 

a epicon; a voluntária de Instituição Conscienciocêntrica; a evoluciente; a amiga raríssima; a fa-

miliar; a profissional da saúde; a grupocarmóloga; a holocarmóloga; a paradireitóloga; a cosmoe-

ticóloga; a proexóloga; a amparadora extrafísica de função da tenepes; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens holocarmicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito omniterapêutico do Livro dos Credores = a autocognição so-

bre a importância da interassistência para as remissões das parapatologias conscienciais; maxie-

feito omniterapêutico do Livro dos Credores = a incorporação definitiva da interassistencialidade 

no holopensene autoconsciencioterápico da conscin interassistente. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Lucidez. Do ponto de vista da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 pontos otimizadores da aplicação da técnica do Livro dos Credores Grupocármico: 

1.  Atenção. A observação atenta a todas as pessoas com as quais a conscin intermissi-

vista interage no cotidiano. 

2.  Autodisciplina. A compilação diária e disciplinada da efetivação dos registros dos 

nomes dos credores grupocármicos. 

3.  Memória. O uso autoconsciente da memória para lembrar de nomes de pessoas com 

as quais a conscin conviveu durante os diversos ciclos da vida humana. 

 

Maturidade. Pela ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo,  

5 efeitos provocados pela aplicação da técnica do Livro dos Credores Grupocármicos depois de  

1 lustro: 

1.  Autodiscernimento. A valorização da racionalidade e do discernimento para a priori-

zação das ações voltadas para o auxílio às outras consciências. 

2.  Centralidade. A valorização da tenepes na condição de prática central para o desen-

volvimento das tarefas interassistenciais da proéxis da conscin intermissivista. 

3.  Energia. A valorização do autodomínio energossomático, visando chegar a alto nível 

de generalismo interassistencial por meio das energias conscienciais (ECs). 

4.  Relações. A valorização lúcida de todos os relacionamentos conscienciais desenvol-

vidos no decorrer da vida humana com inevitável senso de gratidão. 

5.  Renovação. A valorização das reciclagens existenciais e intraconscienciais para  

a melhoria do holopensene pessoal, visando a qualificação das posturas e ações de ajuda mútua. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito omniterapêutico do Livro dos Credores, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Assunção  da  liderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

02.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Inabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

10.  Interação  tenepes-memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Pilar  interassistenciológico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes–Livro  dos  Credores:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  OMNITERAPÊUTICO  DO LIVRO  DOS  CREDORES  

PODE  MARCAR  DE  MANEIRA  DEFINITIVA  NA  HOLOME-
MÓRIA  A  IMPORTÂNCIA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE   
NA  HARMONIZAÇÃO  DAS  RELAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o efeito omniterapêutico da aplica-

ção da técnica do Livro dos Credores? Quais conclusões evolutivas foram alcançadas? 
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